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Resumo 
 

 
Borba de Sá, Miguel; Gómez, José María. Pachamama vs. Wall Street: 
uma análise do processo de nacionalização dos hidrocarbonetos na 
Bolívia e suas implicações para as lutas sociais e dinâmicas políticas na 
América Latina. Rio de Janeiro, 2009. 220p. Dissertação de Mestrado - 
Instituto de Relações Internacionais, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 

 
 

A presente dissertação busca compreender as principais dinâmicas políticas, 

lutas sociais e processos econômicos que configuraram a história da Bolívia nas 

últimas duas décadas. Mais especificamente, apresenta um estudo de caráter 

histórico afim de demonstrar quais atores e projetos se constituem como 

protagonistas no país andino. Os conflitos por hegemonia entre os representantes 

do neoliberalismo, por um lado, e movimentos sociais – com destaque para o 

movimento indígena – de outro, são inseridos em uma contextualização político-

social, além de investigados a partir de um arsenal teórico que combina elementos 

da tradição marxista aos posicionamentos críticos atualmente em voga na teoria 

de Relações Internacionais, em especial o arcabouço teórico conhecido com neo-

gramscianismo.  A partir da análise do processo de nacionalização dos 

hidrocarbonetos levado a cabo pelo presidente Evo Morales em 2006, é 

apresentada uma discussão acerca das possibilidades de superação do paradigma 

neoliberal em um país que é rico em recursos naturais, mas pobre – especialmente 

a maioria indígena da população - em função da avidez por riquezas de sua elite 

branca-mestiça em associação subordinada ao capital transnacional. Os avanços e 

recuos dos projetos neoliberais – em função da resistência que sofrem de setores 

populares organizados – são analisados de modo a traçar tendências sobre as 

configurações políticas na America Latina do início do século XXI, doméstica e 

internacionalmente. 

 

Palavras-chave  
 

Neoliberalismo; Bolívia; movimentos sociais; Evo Morales; 
nacionalização dos hidrocarbonetos. 
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Abstract 
 
 

Borba de Sá, Miguel; Gómez, José María (advisor). Pachamama vs. Wall 

Street: an analysis of the hydrocarbon nationalization process in Bolivia 
and its implications for the social struggles and political dynamics in 
Latin America. Rio de Janeiro, 2009. 220p. MSc. Dissertation - Instituto de 
Relações Internacionais, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
 
 
        The current dissertation tries to comprehend the critical political dynamics, 

social struggles and economic process that shaped Bolivian history in the past two 

decades. More specifically, it presents a historical study aiming to show which 

actors and projects constitute themselves as the most significant in this Andean 

country. The conflicts for hegemony between the representatives of 

Neoliberalism, on one side, and social movements – specially the indigenous 

movement – on the  other, are placed in a socio-political contextualization, and 

investigated from a theoretical standpoint that combines elements of the Marxist 

tradition with the current critical strands of International Relations theory, in 

special the so-called neo-gramscian approach. Departing from the analysis of the 

hydrocarbon nationalization process led by Evo Morales’ government in 2006, a 

discussion on the possibilities of the transcendence of the neoliberal paradigm is 

presented, taking in account the apparent paradox of a country which is rich in 

natural resources, but also one that has extreme poverty –specially among the 

indigenous majority of the population – because its elite’s greediness for wealth, 

in a subordinated association with transnational capital. The up’s and down’s of 

neoliberal projects – in function of the resistance led by organized popular sectors 

– are analyzed  in a way as to suggest tendencies on the political configurations in 

early 21th century  Latin America, both domestically and internationally. 

 
Keywords 
 

Neoliberalism; Bolivia; social movements; Evo Morales; hydrocarbon 
nationalization.  
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